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Por que ESG no setor portuário ?
Organizações 

sustentáveis são 

mais lucrativas

Poder público aumentando 

a política e regulação 

sobre o tema

A sociedade está 

cobrando cada vez mais



Organizações sustentáveis 

retém os melhores talentos

Existe uma 

emergência climática

ESG é um dos principais 

desafios dos executivos

Por que ESG no setor portuário ?



Emergência climática Ameaças climáticas para os portos brasileiros:

1. Ressacas

2. Inundações costeiras e fluviais

3. Erosão costeira

4. Neblina

5. Ondas de calor

6. Vendavais

7. Tempestades

8. Aumento do nível do mar

Fonte: IMPACTOS E RISCOS DA MUDANÇA DO CLIMA NOS PORTOS PÚBLICOS COSTEIROS BRASILEIROS, 

ANTAQ / GIZ , 2021.
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Pesquisa em 
andamento

✓Mapeamento das 
melhores práticas ESG no 
setor portuário brasileiro.

✓Proposição de estratégias 
e projetos ESG

✓Artigo já aprovado para 
publicação.



Tipologia das melhores práticas: 6 P’s
TIPO CONCEITO

Processos Conjunto estruturado de atividades sequenciadas visando resultados sustentáveis 

Projetos
Esforços temporários, com escopo, orçamento e prazos fixos e delimitados para gerar resultados 

esperados.

Programas
Um agrupamento que delimita, considerando os níveis estratégico e tático, todos os esforços de 

uma organização em torno de um assunto

Planos
Conjuntos de projetos e iniciativas com objetivos amplos de médio e longo prazos, envolvendo 

stakeholders  internos ou externos

Parcerias
Todo e qualquer relacionamento temporário entre a organização portuária e um stakeholder  externo 

voltado para um projeto específico 

Políticas

Expressão de regras de conduta de caráter abrangente, definindo, formalizando e divulgando 

diretrizes, papéis e responsabilidades das estruturas de governança da empresa em processos de 

decisão repetitivos



Exemplo de projeto

ALUMAR

• Feirinha da Gente

• Objetivo: mobilizar produtores locais
em projeto inovador de venda de
produtos hortifrutigranjeiros e de
artesanatos, promovendo inclusão
social, sustentabilidade e distribuição
de renda por meio da economia
solidária.

• Stakeholder: Comunidades: vizinhas da
ALUMAR

HIDROVIAS DO BRASIL

• Programa de Responsabilidade Socioambiental
e Articulação Institucional

• Objetivo: apoiar o poder público local de
Miritituba e de Itaituba, no que se refere ao
atendimento dos trabalhadores dos
empreendimentos, por meio de serviços de
saúde, educação, segurança pública e
assistência social, bem como de promover a
integração do empreendimento com as
comunidades locais

• Stakeholder: órgãos públicos de Miritituba e
Itaituba

Exemplo de Programa



Exemplo de Plano

PETROBRAS

• Relacionamento Comunitário

• Objetivo: Priorizar a identificação das
comunidades e povos tradicionais. Esse escopo foi
ancorado na identificação estabelecida no Decreto
6040/2007, que institui a Política Nacional de
Desenvolvimento Sustentável dos Povos e
Comunidades Tradicionais.

• Stakeholders: povos e comunidades denominados
como tradicionais de pescadores, caiçaras,
quilombolas, indígenas, ribeirinhas e de terreiro.

PORTOCEL
• Sustentabilidade

• Objetivo: Assegurar o gerenciamento 
ambiental com ênfase na prevenção e no 
controle da qualidade ambiental, de forma a 
criar valor sustentável para a companhia e 
para as comunidades vizinhas.

• Stakeholders: Ecossistema da Portocel.

Exemplo de Política



Stakeholders
✔O que são?

✔Qual a sua importância?

✔Quais as oportunidades de

melhorias?

Quem são
✔ Proprietários / acionistas

✔ONGs

✔ Fornecedores

✔Gestores

✔ Funcionários

✔Clientes

✔Governo

✔Comunidade local

✔ Academia

Manifesto de Davos 2020
Stakeholders for a Cohesive and 
Sustainable World



Stakeholders do Porto de Santos
✔ Liderança SPA

✔ Empregados SPA

✔ Prestadores de serviço

✔ Terminais portuários

✔ Prefeitura de Santos

✔ Órgãos públicos federais

Stakeholders do Porto de SUAPE
✔ Púbico interno

✔ Comunidades locais

✔ Comunidade empresarial

✔ Órgãos de controle

Stakeholders do Porto de São Francisco do Sul
✔ Secretarias de Estado

✔ Tribunal de Contas do Estado

✔ Grupo Gestor do Governo

✔ Secretaria de Estado da Administração

✔ Secretaria de Estado de Comunicação

✔ Investe SC

✔ FIESC

✔ Prefeituras Municipais

✔ Clientes

Stakeholders da VALE
✔ Comunidades

✔ Empregados

✔ Investidores

✔ Academia

✔ ONGs

✔ Órgãos públicos

✔ Imprensa

✔ Instituições Fonte: Relatórios de Sustentabilidade



✔É uma ferramenta para representar e 

hierarquizar os temas mais importantes 

relacionados às atividades de uma 

organização, conforme a opinião de seus 

stakeholders. 

✔É essencial a escuta aos stakeholders, isto é, 

partes interessadas como clientes, 

fornecedores, acionistas, comunidade, dentre 

outros. Essa consulta contribui para que a 

materialidade considere expectativas sociais 

mais amplas.

Temas Materiais
Possui correlação com:

✔Relatório de sustentabilidade

✔Relacionamento com stakeholders

✔Gestão de riscos

✔Planejamento estratégico

✔Comunicação

✔Capitalismo de stakeholders



Pessoas capacitadas

Contribuição para a 
formação de 
profissionais

Plano de, Cargos e 
Salários e Carreiras

Recrutamento local

Representação 
dos 

Trabalhadores

Diversidade 

Representação dos 
Trabalhadores

Licença Maternidade e 
Paternidade

Gestão de 
pessoas 

Matriz de 
Materialidade do 

Porto do Itaqui



Matriz de Materialidade do Porto de Santos



Matriz de Materialidade

Barragens

Governança e conformidade

Mudanças climáticas 

Biodiversidade 

Ecoeficiencia

Fechamento de mina e uso futuro

Saúde e segurança do trabalho

Pessoas

Direitos humanos

Comunidades locais



✔Comprovações externas e

independentes que

comprovam um alto padrão

em métricas verificáveis e

comparáveis de impacto

social, ambiental,

transparência e prestação de

contas.

✔ Responsabilidade Social

✔ Saúde e Segurança

Ocupacional

✔Gestão Ambiental

Certificações

ISO 9.001; 14.001; 27.001;
45.001,



Environmental Ship Index (ESI)

Identifica navios que apresentam

melhor desempenho na redução de

emissões atmosféricas relacionadas ao

GEE do que o exigido pelos atuais

padrões de emissão da Organização

Marítima Internacional (IMO).

Registra os portos que apresentam

incentivos financeiros e não financeiros

para este navios.

No Brasil apenas os seguintes portos

estão registrados no ESI:

✔ Porto de Pecém

✔ Porto do Açu

✔ Porto do Itaqui

✔ Porto de SUAPE

✔ Programa de Ação Climática

✔ Grupo de trabalho de Combustíveis

Marítimos Limpos

✔ Environmental Ship Index (ESI)



Desafios e 
tendências 
para o ESG 

no setor 
portuário



Sustainalytics
A Sustainalytics, uma empresa criada
em 1992, fornece pesquisas,
classificações e dados analíticos
ambientais, sociais e de governança
(ESG) para investidores institucionais e
empresas.

1. Ranking ESG
Por que Ranking?



2. Publicação de Relatos de 
Sustentabilidade

Portos Públicos Terminais Privados

• Aproximadamente 95% publicam 
relatos de sustentabilidade

• Influenciados pelas obrigações de 
transparência nas bolsas de valores

• Padrão mais adotado GRI

• Aproximadamente 65% publicam 
relatos de sustentabilidade

• Pouca definição de padrão de relatos

• Influenciado pela Lei das Estatais

Aumento da utilização do modelo de Relato Integrado



3. Definição de padrões de Relatos de 
Sustentabilidade

O International Integrated 

Reporting Council (IIRC)



4. Melhor definição dos 
stakeholders para fora 

da poligonal

5. Melhor definição dos 
temas materiais



6. Trabalhar de forma 
colaborativa com o 

Ecossistema 
Portuário

7. Estratégias de 
Descarbonização

✔Câmara de Mudanças Climáticas

✔Grupo de Trabalho de Pesquisa, desenvolvimento

e Inovação

✔Grupo de Trabalho de Energias Renováveis

✔ PIDA – Prêmio Porto do Itaqui de Desenvolvimento

Ambiental



PRIMEIRA GERAÇÃO

Portos que estão em uma fase inicial na jornada da 

sustentabilidade, se limitando-se à obedecer às exigências legais 

ambientais, e sociais, pouca ou nenhuma estrutura de governança 

e ainda apresentando ausência de alguns requisites legais

Considerações Finais

Grau de Maturidade da Sustentabilidade e da 
Relação Porto-Cidade

SEGUNDA GERAÇÃO 

Portos que atendem a todas as exigências legais, ambientais e sociais, possui 

uma estrutura de governança, e apresentam algumas poucas práticas voluntárias

TERCEIRA GERAÇÃO 

Portos que atendem a todas as exigências legais, possui uma excelente estrutura de governança,

apresentam as melhores práticas voluntárias internacionais e nacionais de ESG, trabalham de forma 

colaborativa com os stakeholders e possuem algum tipo de certificação externa.



Considerações Finais

✓ Ações de Sustentabilidade não integradas 
nas organizações

✓ Ações de Sustentabilidade não sistêmicas no 
ecossistema portuário

✓ Grandes oportunidades de melhoria nos 
processos de comunicação



TRANSFORMAÇÃO SUSTENTÁVEL

Jornada de mudança organizacional que envolve a adoção dos

princípios do desenvolvimento sustentável em múltiplas dimensões:

tecnológica; cultural; regulatória; posicionamento estratégico;

princípios, valores e de relacionamento com os stakeholders.

Só existe e é eficiente se for executada em colaboração, com

inovação, parcerias, engajando toda a cadeia de valor

Sérgio Cutrim

Imagem: Josh Hild / Pexels 



Obrigado.

Prof. Sérgio Cutrim

sergio.cutrim@ufma.br

@ProfSergioCutrim
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